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ABGNV – GT MEDIÇÕES - ATA Da 9 a REUNIÃO: Grupo de Trabalho formado pelas empresas do setor de distribuição de gás natural, fabricantes e comerciantes de equipamentos para entrega de gás natural, e demais segmentos envolvidos no processo de medição do GNV em postos ou estações de abastecimento.

DATA: 18 Dezembro  de 2006  
INÍCIO:      
14h00 

         
TÉRMINO: 
18 h00
LOCAL: CEG –  Rio de Janeiro
	PARTICIPANTES:
	
	
	

	Coordenador
	Eng. Jorge Venâncio
	ABGNV
	11 6165 6060 96230704
	venanciocomgas@uol.com.br

	SECRETÁRIO
	Antônio Mendes
	ABGNV
	
	abgnv@abgnv.org.br

	PRESENTES
	Edmilson Jardim Pereira
	CEG
	021 31556569
	jardim@ceg.com.br

	
	Alanna Jardim Wilcek
	SCGAS
	48-229-1107
	alanna@scgas.com.br

	
	Maria Cristina Silva
	CEG
	021 31556390
	mcris@ceg.com.br

	
	José Antonio Madeira
	GASMIG
	31 33613885
	madeira@gasmig.com.br

	
	Marco Aurélio Biesemeyer
	COMPAGAS
	41 33121935
	marco.aurelio@compagas.com.br

	
	Marco Aurélio
	MAG$
	21 81278968 e 21 78951686
	marcoxyz@matrizx.com.br

	
	Guilhermo Eduardo SEabra
	IPIRANGA
	21 25745310
	gseabra@ipiranga.com.br

	
	Igor Alves Figueira
	IPIRANGA
	21-2574-5940
	igorf@ipiranga.com.br

	Ausentes Justificados
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	Sandro Furtado
	PETROBRAS
	21 3229-4342
	sandro.furtado@petrobras.com.br

	
	Fernando C.L. de Carvalho
	PETROBRAS
	21 3229-4342
	loureiro@petrobras.com.br

	
	Eduardo M. Leonel Ferreira     
	GAS BRASIIANO
	
	eferreira@gasbrasiliano.com.br

	
	Amauri Simões
	METROVAL
	
	amauri@metroval.com.br

	
	Gustavo Galiazi
	ASPRO
	
	ggaliazi@aspro.com.br

	
	Carlos França
	BAHIAGAS
	71 36323405
	cfranca@bahiagas.com.br


	ITEM
	ASSUNTOS TRATADOS

	01

Assuntos gerais
	Jorge Venâncio a Antônio Mendes agradeceram a presença de todos 

	02

Assuntos gerais
	Foi feito um panorama geral do assunto medição de gás no segmento do mercado de GNV, com ênfase a questão do uso eminente de unidades de massa nos dispensers e posteriormente o assunto foi debatido. O grupo decidiu por ora redigir um texto que aglutine as posições de todos (vide adiante) e que foi dividido em:

1. Aspectos Técnicos;

2. Aspectos fiscais e administrativos inerentes ao mercado de GNV;

3. Aspectos ligados à transparência e entendimento da medição pelos vários players atuantes no mercado


	03

Assuntos gerais
	Foi decidido que a destinação do texto será acordada em reunião posterior após a sua consolidação

	04

Apresentações
	O Sr  Guilherme da Ipiranga revisará o item 2.1 do texto em questão (Dificuldade de execução de confrontações entre grandezas cujos valores são submetidos à tributação devido ao fato de se passar a usar duas unidades de medida (concessionária e dispensers) 



	05

Assuntos gerais
	O Sr  Mendes tentará disponibilizar a presença de uma advogado na próxima reunião a ser agendada em São Paulo na sede da ABGNV (Fevereiro ou Março) para elucidação das dúvidas


TEXTO A CERCA DA ALTERAÇÃO DAS UNIDADES DO DISPENSER DE m3 (volume na condição base)  para kg (massa)
1 Aspectos técnicos

1.1 As diferenças entre as quantidades apuradas pelos medidores das concessionárias (em m³) e as medidas nos dispensers se manterão, caso os  postos/distribuidoras não obtenham as informações sobre a massa específica do GN para realizar a correta conversão de unidades. Uma vez que isso já é realizado atualmente, sob a coordenação do INMETRO nos estados que apresentam ramais que distribuem o GN em composições químicas variáveis ao longo do ano, não vemos nenhuma vantagem no projeto, só defendido pelo INMETRO que se diz obrigado a seguir as orientações da OIML;
1.2 A mudança pura e simples de unidades de volume para massa não resolverá todos os problemas relacionados à exatidão das medições uma vez que o que se comercializa é Energia e, para mensurá-la, há que se conhecerem as características do gás;
1.3 O INMETRO, em conjunto com vários coadjuvantes do mercado (RML, Concessionárias, Sindicatos, etc.), vem realizando ações objetivando o monitoramento da massa específica do gás, as quais vêm contribuindo para assegurar a exatidão e transparência das medições de volume nos dispenseres reduzindo o número de pendências de medição. Diante do exposto, sugerimos que o uso desse procedimento seja oficializado e estendido para o todo o Brasil.
2 Aspectos fiscais e administrativos inerentes ao mercado de GNV

2.1 Dificuldade de execução de confrontações entre grandezas cujos valores são submetidos à tributação devido ao fato de se passar a usar duas unidades de medida (concessionária e dispensers). Guilherme da Ipiranga revisará esse texto.

2.2 A mudança proposta pelo regulamento do INMETRO poderá trazer o risco de ações indenizatórias e de ressarcimento de perdas e danos caso o consumidor acredite ter sido lesado antes de a medida ter sido tomada. 

3 Aspectos ligados à transparência e entendimento da medição pelos vários players atuantes no mercado

3.1 O aumento no valor unitário poderá implicar impactos negativos no crescimento e na manutenção da frota atual de veículos convertidos para GNV em função dos efeitos psicológicos desta medida. Esse fato ocasionará perdas de empregos ao setor e os conseqüentes impactos sociais (Exemplo: venda de pães a peso). 

3.2 Dificuldade dos postos de GNV realizarem os seus balanços energéticos em função do uso de duas unidades de medida (massa para os dispensers e m³ para as concessionárias). Tal fato afeta a compreensão e visibilidade das medições para usuários que não são técnicos especializados na área causando, por conseqüência, insegurança e inibição para novos investimentos. 

PRÓXIMA REUNIÃO: a ser agendada em São Paulo na sede da ABGNV
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